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População carente de Pirapora ganha
cartão do Programa Família Cidadã 
Mais de 300 famílias 
de baixa renda do
município serão
beneficiadas com
subsídio mensal 
de R$ 60,00

Famílias de Pirapora do Bom Jesus
receberam, na semana passada,
cartões do Programa Renda Cidadã,

entregues pela Secretaria de Estado da
Assistência e Desenvolvimento Social
(Seads). O evento marcou o projeto-pilo-
to do Família Cidadã, iniciativa que visa à
progressiva melhoria das condições de
vida de populações com baixa renda, em
especial as que habitam bolsões de
pobreza em regiões metropolitanas do
Estado. O programa é desenvolvido por
meio de ações sociais federal, estadual e
municipal. 

Em Pirapora, 323 famílias ganharam
os cartões em cerimônia com a presença
da secretária da Seads, Maria Helena
Guimarães de Castro. As próximas cida-
des beneficiadas serão Caieiras, Rio
Grande da Serra e Itapecerica da Serra.
Do programa participam a Casa Civil, as
secretarias estaduais de Agricultura e
Abastecimento, Economia e Planeja-
mento, Fazenda, Educação, Saúde e
Emprego e Relações do Trabalho.

Em nome da mãe – Famílias do Renda
Cidadã recebem subsídio mensal de R$

Famílias também
poderão participar de
outras ações

As famílias de Pirapora se beneficiarão de outros
programas estaduais, como o Vivaleite, para crianças de
até seis anos e idosos com mais de 60. Haverá, ainda, o
projeto Ação Jovem, que oferece R$ 60,00 mensais para
pessoas com idade entre 15 e 24 anos, que estejam fora
da escola, mas compromissadas em retomar e concluir os
estudos. 

O projeto-piloto do Programa Família Cidadã, inicia-
do em Pirapora, prevê outras ações, como a iniciativa
federal Bolsa Família, de transferência de renda, e os
programas estaduais Jovem Cidadão, Meu Primeiro
Trabalho, Emergencial de Auxílio-Desemprego (Frentes
de Trabalho), Auto-Emprego e Qualificação Profissional
do Trabalhador.

Baixo IDH – A maioria da população de Pirapora de
Bom Jesus, estimada em 17 mil habitantes, vive na
periferia e depende dos serviços públicos municipais.
Entre os problemas da cidade, destacam-se o desem-
prego, falta de moradia adequada e creches, invasão
de áreas verdes, ausência de qualificação profissional
para jovens e adultos, mortalidade infantil, desnutri-
ção, pessoas com hipertensão arterial e alto índice de
gestantes precoces.

Pirapora ocupa o 421º lugar entre os 645 municí-
pios paulistas, no que se refere ao Índice de
Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M).
Situação bem diferente de seus vizinhos Santana do
Parnaíba (7º colocado) e Barueri (25º colocado), fenô-
meno que demonstra as disparidades em regiões
metropolitanas.

Negócios para 
geração de trabalho 
e renda

A Agência de Desenvolvimento Social dispõe de R$
6 milhões para financiar projetos de entidades de
cunho social, para geração de renda por meio da pro-
dução de bens e serviços. A instituição, vinculada à
Seads e criada em 1999, já financiou 16 projetos no
Estado ao custo de R$ 600 mil.

O diretor-executivo da agência, José Roberto
Generoso, informa que o teto para empréstimos é de R$
33 mil. Mas dependendo da importância do projeto o
valor pode ultrapassar o limite. O agente financeiro é o
Banco Nossa Caixa e os juros são de 10% sobre o rendi-
mento anual da caderneta de poupança. O prazo para
quitação é de 36 meses, e a carência, de até dois anos.

Generoso explica que o passo mais importante é que
a entidade elabore um projeto viável economicamente.
"É necessário que os membros da associação tenham
idéias claras sobre o mercado para seu produto ou servi-
ço, fator primordial para o sucesso do empreendimento,
que deve gerar dinheiro para a quitação do financia-
mento e lucro para auto-sustentação do negócio."

Entre os exemplos bem-sucedidos, Generoso ressal-
ta o projeto do Instituto Pró + Vida São Sebastião, de
Mogi das Cruzes, iniciado este ano. É uma entidade
empenhada em oferecer assistência a idosos na cidade
que resolveu montar uma cozinha industrial com finan-
ciamento da agência. A associação fornece alimenta-
ção aos idosos e vende "quentinhas" para indústrias da
região. "Já começaram a pagar o financiamento", frisa
Generoso, acrescentando que ainda este mês estará no
ar um novo site da secretaria com informações sobre a
agência. 

60,00, creditado no Banco Nossa Caixa e
retirado com cartão magnético em nome
da mãe. O prazo de participação é de 12
meses, prorrogável por igual período. 

Para complementar o apoio financei-
ro, também podem participar de ações
socioeducativas, que têm a finalidade de
fortalecer relações familiares e a qualida-
de de vida de seus integrantes, incenti-
vando-os à vida comunitária. Um exem-
plo é a Agência de Desenvolvimento
Social, vinculada à Seads, que capacita
associações de famílias para a criação de

Unicamp debate 
qualidade de
plantas
fitoterápicas

Tecnologias de cultivo, melhoramen-
to das plantas medicinais e tornar viáveis
modelos mais eficientes de produção de
medicamentos fitoterápicos são alguns
assuntos que serão abordados no 3º
Simpósio Internacional de Melho-
ramento de Plantas Medicinais e
Aromáticas. O evento, realizado no
Centro de Convenções da Unicamp até
quinta-feira (8), ocorre pela primeira vez
no Brasil e prevê a apresentação de 260
trabalhos, que posteriormente serão
reunidos numa publicação.

Organizado pelo Centro Pluridis-
ciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas
e Agrícolas (CPQBA) da Universidade,
Unesp, Cefet-PR e Instituto Agronômico
de Campinas (IAC), o simpósio discutirá
temas ligados a toda cadeia produtiva
das plantas medicinais. 

Folhas e raízes – O pesquisador do
CPQBA e organizador do simpósio, Pedro
Melillo de Magalhães, destaca que, gra-
ças aos avanços registrados nessas áreas,
é possível obter chá com qualidade equi-
parável aos medicamentos chamados de
"última geração". A legislação brasileira,
segundo o especialista, coloca na mesma
categoria os medicamentos sintéticos e
os obtidos a partir da planta. "Assim, é
preciso provar tanto a eficácia como a
segurança (não-toxicidade) de um fito-
medicamento."

Ao possibilitar a produção de plantas
mais homogêneas e com o princípio ativo
potencializado, a ciência beneficia tam-
bém o cidadão comum. "Nos grandes
centros urbanos, as pessoas podem optar
por medicamento sintético ou pelos obti-
dos a partir de plantas. Em regiões da
Amazônia, por exemplo, os moradores
muitas vezes só têm folhas ou raízes para
combater uma doença", observa
Magalhães.

Sabedoria popular – Na Europa, confor-
me o pesquisador, as plantas medicinais
estão num estágio de seleção semelhan-
te ao de outras culturas, como o arroz, o
feijão e a soja. O Brasil também tem
alcançado bons resultados. O CPQBA, em
parceria com a Embrapa, trabalha no
melhoramento das plantas medicinais e
na transferência de tecnologia e semen-
tes aos agricultores. 

O centro cultiva 350 espécies, que
estão sendo estudadas em variados
aspectos. Entre elas estão a carqueja,
espinheira santa, guaco, erva-baleeira,
vassourinha e quebra-pedra. Segundo
Magalhães, o mais interessante é que
grande parte do conhecimento produzi-
do até aqui tem origem na sabedoria
popular transmitida pelos nossos ante-
passados, sobretudo os índios.
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negócios próprios (produtos ou serviços)
em parceria com empresas privadas e
entidades sociais. 

Otávio Nunes
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SERVIÇO
Interessados em apresentar projetos
desse tipo e solicitar empréstimo
devem procurar a agência na Rua
Bela Cintra, 1.032 – 7º andar –
Consolação – capital 

Plano de reorganização da PM prevê a
criação de novos comandos e batalhões
Segurança informa que
nova distribuição do
efetivo obedeceu a 17
critérios, entre eles os
índices de criminalidade
e de população
residente

APolícia Militar de São Paulo ganha-
rá novos comandos, batalhões e
mais 163 vagas no Estado, com o

projeto de reorganização do setor elabo-
rado pelo governo paulista e entregue no
dia 28 à apreciação da Assembléia
Legislativa. A medida visa ao aumento e
melhor distribuição do atual efetivo da
corporação, que hoje tem 93 mil policiais.
A cerimônia de apresentação foi na sede
da Secretaria da Segurança Pública, na
capital. 

A reestruturação permitirá a criação
de um comando na zona leste e outro
em Presidente Prudente. Quanto aos
batalhões, serão seis na Grande São
Paulo (metade na capital), três no inte-
rior e mais um dedicado ao policiamen-
to rodoviário.

A zona leste ganhará o 11º
Comando de Área Metropolitano, para
atendimento de mais de 933 mil mora-
dores da região da Mooca e Tatuapé,
além de dois novos batalhões (BPM),
38º e 39º. O primeiro atenderá a 417 mil
habitantes de São Mateus, Teotônio
Vilela, Cidade Satélite, Parque São
Rafael e Jardins Santa Adélia, Santo
André, Tietê, Iguatemi e Vera Cruz. 

O 39º BPM beneficiará 377 mil mora-
dores de Itaquera, Vilas Carmosina,
Progresso e Cosmopolita, Conjunto
Habitacional José Bonifácio, Parada XV de
Novembro, Lajeado e Jardins Etelvina e
Fanganielo. A zona sul da capital recebe-
rá o 37º BPM, que atenderá a 440 mil
pessoas do Jardim Ângela, Capela do
Socorro, e Cidade Dutra e mais três com-
panhias. 

"A redistribuição de todo o efetivo
obedeceu a 17 critérios, entre eles os
índices de criminalidade e de popula-
ção residente", explicou o secretário da
pasta Saulo de Castro Abreu Filho. 

O ABC e a região metropolitana
também terão novos batalhões. O 40º
BPM, de São Bernardo do Campo, fará
policiamento para 325 mil habitantes,
o 41º BPM (Santo André) para 354 mil
moradores e o 42º, em Osasco, aten-
derá a 325 mil pessoas. 

Novos cargos – No interior, o 48º
BPM de Sumaré servirá a 428 mil
habitantes de Nova Odessa, Horto-
lândia e Monte Mor e o 49º (Jundiaí),
a 322 mil moradores de Itatiba,
Campo Limpo Paulista, Louveira,
Jarinu e Morungaba. Em Itu, o 50º
BPM cuidará dos municípios de Salto,
São Roque, Porto Feliz, Tietê, Araça-
riguama e Jurumirim,  com população
total de 385 mil habitantes. 

O projeto de lei ainda prevê a cria-
ção do 4º Batalhão de Polícia
Rodoviária  que atuará nas entradas e
saídas da capital, numa distância de
100 quilômetros. Esse novo cinturão
rodoviário visa a reforçar o policiamen-
to no entorno de São Paulo, principal-
mente onde há maior incidência de
casos de roubos. 

A região de Presidente Prudente,
com cerca de 800 mil habitantes, terá
o Comando de Policiamento do Interior
(CPI-8). Esse projeto terá mais 100
novas companhias e 12 pelotões no
Estado. 

O secretário lembrou que, dos 163
cargos criados por essa reorganização,
dois serão para coronéis, três para
tenentes-coronéis, 18 para majores,
21 para capitães, 92 para primeiros-
tenentes, um para subtenente e 28
para sargentos.
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Pirapora: 323 famílias de baixa renda atendidas pelo Programa Família Cidadã

Serão criados 163 novos cargos com a reestruturação, de sargento a coronel

Orquestra de São Caetano do Sul, uma das atrações do Festival de Artes de Itu

Reorganização da PM prevê a criação de novo batalhão da Polícia Rodoviária
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O 11º Festival de Artes de Itu, parceria
entre a Secretaria da Cultura e a prefeitu-
ra, será realizado entre os dias 10 de julho
e 1º de agosto. A programação, gratuita,
oferece 34 atrações e 450 vagas em cur-
sos e oficinas. As inscrições para as ofici-
nas se encerram amanhã. Os cursos
incluem teatro, canto lírico, dança, banda
musical, corais infantil, jovem e adulto e
também atividades teóricas nas áreas de
estética musical do período colonial,
música popular do século 20, fanfarra e
música na escola para professores da
rede pública. 

A duração dos cursos varia de uma a
três semanas, de acordo com a modalida-
de. Para o programa pedagógico são ofe-
recidas 80 bolsas de estudo, sendo 34
por semana para os alunos de cidades
mais distantes, que necessitarem se hos-
pedar em Itu.

Para participar, os interessados devem
apresentar currículo no ato da inscrição que

Terminam amanhã inscrições  para o Festival de Artes de Itu
pode ser feita pelo telefone 4023-1544 -
ramal 242, Internet (www.itu.sp.gov.br/se-
cretariadeturismo.htm) ou na Rua Barão
de Itaim, 140 – centro de Itu. A seleção
será realizada pelos professores que
divulgarão pela Internet a lista de apro-
vados.

Experiência de 17 anos nos EUA – O
Festival de Artes de Itu reuniu 170 mil
pessoas em 2003. Foi criado pelo maes-
tro Eleazar de Carvalho, a partir de sua
experiência como professor de regência
durante 17 anos na cidade de
Tanglewood (EUA). O músico difundiu
pelo País o conceito de festivais com
ênfase na área pedagógica e idealizou
eventos desse tipo em Campos do
Jordão (SP), Gramado (RS) e João
Pessoa (PB), além de Itu.

Rogério Silveira 
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